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1 - INTRODUÇÃO 

 

A Fundação Cuidar o Futuro (FCF) é uma instituição portuguesa de direito 
privado e sem fins lucrativos, idealizada por Maria de Lourdes Pintasilgo, sendo 
guardiã e promotora do seu legado intelectual, impulsionando novas ideias e 
propostas de ação orientadas para a promoção da Qualidade de Vida. 
 
A FCF foi instituída em 2001 pela associação Graal. Em 2015 procedeu-se à 
revisão dos Estatutos, no âmbito da aplicação da Lei-Quadro das Fundações 
(Lei n.º 24/2012), sendo a nova versão aprovada e publicada em Diário da 
República a 25 de agosto de 2015, disponibilizada online no Portal da Justiça, 
em 9 de setembro de 2015. Reconhecida como instituição de Utilidade Pública 
desde 2008, a Fundação viu este estatuto renovado através do Despacho n.º 
577/2021, publicado no Diário da República, 2.ª série, Parte C (n.º 9), de 14 de 
janeiro de 2021. 
 
O Relatório de Atividades da Fundação Cuidar o Futuro relativo a 2025 apresenta 
as ações desenvolvidas no cumprimento dos seus fins estatutários, incluindo a 
continuidade de iniciativas já em curso e o lançamento de novas atividades, 
promovidas de forma autónoma ou em colaboração com outras entidades. O 
alcance e âmbito destas ações refletiram também o contexto social, económico 
e político em que se desenvolveram. 
 
Em 2025, Portugal manteve um quadro de estabilidade económica moderada, 
embora tenham persistido desafios estruturais ligados aos baixos rendimentos, 
à produtividade e ao aumento do custo de vida, particularmente na habitação e 
nos bens essenciais. No plano social, continuaram a verificar-se situações de 
pobreza e exclusão social, afetando sobretudo pessoas idosas, famílias 
monoparentais e população com baixas qualificações. 
 
Apesar dos progressos registados na igualdade de género - com Portugal a 
ocupar o 10.º lugar no Índice de Igualdade de Género da União Europeia - 
subsistiram desigualdades estruturais que afetam as mulheres, nomeadamente 
ao nível dos rendimentos, pensões, pobreza e distribuição do trabalho não 
remunerado. 
 
O setor fundacional em Portugal, composto por cerca de 600 fundações, 
enfrentou os desafios inerentes ao acesso a financiamento público e 
comunitário, mas continuou a ser um setor ativo e que trabalha em rede. O 
Centro Português de Fundações, de que a FCF é membro, sublinha o papel 
crescente das fundações na promoção da coesão social, no combate à pobreza 
e na implementação de respostas inovadoras, sustentáveis e articuladas em 
rede. 
 
.  
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Assim, em 2025, a Fundação Cuidar o Futuro deu continuidade à valorização e 
atualização do legado de Maria de Lourdes Pintasilgo, designadamente através 
da publicação de conteúdos digitais inéditos e da dinamização de iniciativas de 
reflexão pública. Paralelamente, prosseguiu o trabalho de preservação e 
disponibilização do arquivo documental, reforçando o acesso a fontes relevantes 
para o estudo dos direitos humanos, da igualdade de género e da participação 
cívica. Estas iniciativas enquadram-se na missão da Fundação de promover a 
Cultura e Ética do Cuidado, assumindo o pensamento de Pintasilgo como 
referência estruturante para a intervenção contemporânea. 
 
As atividades da Fundação foram muito marcadas pelas limitações no acesso a 
fundos, situação transversal ao setor social em Portugal. Em termos de recursos 
humanos, a atuação da Fundação contou com o envolvimento crucial de um 
grupo de voluntárias e voluntários. 
 
Em 2025, destaca-se por um lado a colaboração no projeto “Cuidado na 
desigualdade social: abordagens interdisciplinares no enfrentamento aos 
agravos da COVID-19 em território vulnerável”, promovido pelo Instituto Saúde 
e Sociedade da Universidade de São Paulo (Brasil), que visa pensar estratégias 
de preservação da vida, saúde e trabalho, com vista à formulação de políticas 
públicas que garantam a proteção das populações em situação de exclusão e 
vulnerabilidade social; por outro lado o processo de atualização da missão e 
funções do Alto da Praia, enquanto polo aglutinador das ações da Fundação, ao 
mesmo tempo guardião e promotor de sustentabilidade pessoal, social e 
ambiental.  
 
Ao longo do ano, foram asseguradas relações institucionais estratégicas que 
sustentam a presença da Fundação nas suas áreas de atuação, em linha com 
os objetivos definidos. A sua intervenção estruturou-se em torno dos seguintes 
eixos: 
 

Eixo 1 – Atividades fundacionais.  
Eixo 2 – Fortalecimento de parcerias, a nível institucional e para a 
promoção de atividades de investigação e intervenção.  
Eixo 3 – Projeção da Fundação e do legado junto do público.  
Eixo 4 – Aumento da participação da FCF em programas e projetos, 
procurando a sustentabilidade financeira.  

 
 
2 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
Eixo 1 – Atividades fundacionais 
 
Os corpos sociais da Fundação mantiveram-se estáveis durante o ano de 2025. 
Foi mantida uma interação e comunicação sistemáticas entre os membros dos 
corpos sociais da Fundação. Foram também assegurados os compromissos 
legais e institucionais. 
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Conforme os Estatutos foram os seguintes os órgãos da FCF em 2025:  
Conselho de Administração: Maria Paula Marques Faria de Barros –  
Presidente do Conselho de Administração e Membro do Conselho  
Executivo; Margarida Amélia Nogueira Amorim Santos – Membro do  
Conselho Executivo; Sara Luísa Abreu dos Santos Acciaioli Gouveia –  
Membro do Conselho Executivo; Maria Antónia Diniz Caetano Coutinho;  
e Olívia Regina dos Reis.  
 
Conselho Fiscal: Margarida Isabel Rolim André Zoccoli (presidente),  
Mabel Solange de Figueirêdo Cavalcanti (vogal) e Paulo Dinis Delgado  
Chaves em representação da firma Tocha, Chaves & Associados, SROC,  
Lda. (revisor oficial de contas). 
 

A nomeação do Conselho de Curadores foi preparada na sequência da 
nomeação de membros pela Associação Graal. Foram designados Lúcia 
Mariano Veloso, Rosário Campos, Lídia Martins, Hermano do Carmo e Armanda 
Teixeira. 
 
Eixo 2 – Fortalecimento de parcerias a nível institucional e para a promoção 
de atividades de investigação e intervenção.  
 
A Fundação manteve uma participação ativa no quadro de ação da sociedade 

civil em Portugal, destacando-se o setor fundacional e a promoção dos Direitos 

Humanos das Mulheres, reforçando o seu reconhecimento enquanto entidade 

credível, colaborativa e geradora de valor. Esta participação estratégica permitiu 

o envolvimento em iniciativas e processos relevantes, mantendo o 

posicionamento da Fundação como parceira nestas áreas. 

Assim, o ano de 2025 marca o primeiro ano na presidência da Plataforma 

portuguesa para os Direitos das Mulheres (triénio 2025-2027), que a FCF 

assume após eleição das organizações membro. Com isto se dá um reforço na 

participação em processos específicos, no apoio a campanhas e no contributo 

ativo para a definição de posições estratégicas. 

Neste sentido para além da participação nas Assembleias Gerais, é agora 

assegurado contributo essencial ao nível do pensamento estratégico, 

operacional e de gestão, bem como a representação institucional e de 

comunicação.  
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A PpDM organizou em 22 de fevereiro de 2025 uma simulação de julgamento 

intitulada «Pequim em Julgamento (1995-2025)», focada em avaliar se a 

Plataforma de Ação de Pequim melhorou a vida das mulheres. A iniciativa, 

ocorrida em Lisboa, debateu avanços e retrocessos nas doze áreas críticas. A 

partir do pensamento de Maria de Lourdes Pintasilgo foi apresentada uma tese 

sobre mulheres e poder político. 

O objetivo deste encontro foi o de refletir criticamente sobre 30 anos de 

compromissos da Plataforma de Ação de Pequim (PaP). Nesse sentido, mais de 

duas dezenas de mulheres, ativistas e especialistas debateram a aplicação da 

PaP (1995-2025), destacando a persistência da violência e as desigualdades de 

género. 

   

                  

Neste mesmo sentido, em relação às atividades do Centro Português de 

Fundações (FCF), para além do acompanhamento das atividades de formação 

e sensibilização e das reuniões institucionais, a FCF integrou no grupo temático 

Promoção do Conhecimento e Cidadania.  

A Fundação esteve também envolvida no processo conducente ao Pacto das 

Fundações Portuguesas para a Ação Climática, uma iniciativa lançada pelo CPF 

que formaliza e reforça o compromisso e visa mobilizar fundações para integrar 

https://www.google.com/url?sa=i&source=web&rct=j&url=https://plataformamulheres.org.pt/8m2025-resistencia-e-mobilizacao-em-tempos-de-retrocessos-e-conflitos/&ved=2ahUKEwifwbjmp6-UAxWPwLsIHc1SAVUQy_kOegQIARAB&opi=89978449&cd&psig=AOvVaw2MMUa4Uk9tmss1JJt_a_Gd&ust=1778522782007000
https://www.google.com/url?sa=i&source=web&rct=j&url=https://plataformamulheres.org.pt/projectos/platacaopequim/&ved=2ahUKEwifwbjmp6-UAxWPwLsIHc1SAVUQy_kOegQIAhAB&opi=89978449&cd&psig=AOvVaw2MMUa4Uk9tmss1JJt_a_Gd&ust=1778522782007000
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a sustentabilidade ambiental, combater alterações climáticas e promover a 

transparência. 

O “Pacto Climático das Fundações Portuguesas”, teve no momento da sua 

assinatura 41 fundações aderentes, comprometidas em integrar e reforçar 

práticas de sustentabilidade ambiental nas suas estratégias, programas e 

operações, entre as quais a FCF. 

O momento de assinatura deu-se a 24 de outubro, na Fundação das Casas de 

Fronteira e Alorna, no âmbito do Encontro “Pacto Climático das Fundações e 

Convenção dos ODS”, que contou com a presença da Ministra do Ambiente e 

Energia, Maria da Graça Carvalho.  
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A FCF participou no evento «Diplomats 
4 Gender Equality – Building a Stronger 
Network between Local Enablers and 
the Diplomatic Community», promovido 
pela Embaixada da Alemanha em 
Lisboa. 
 
No âmbito da sua política externa 
feminista, o encontro reuniu 
associações de mulheres, entidades 
públicas e representantes do corpo 
diplomático de diversos países para 
debater a situação das mulheres em 
Portugal, focando os desequilíbrios de 
poder entre mulheres e homens nas 
mais diversas estruturas.  
 

Projeto “Cuidado na desigualdade social: abordagens interdisciplinares no 
enfrentamento aos agravos da COVID-19 em território vulnerável” do 
Laboratório de Estudos sobre a Desigualdade Social (LEDS) da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP) - Instituto Saúde e Sociedade, Departamento 
de Políticas Públicas e Saúde Coletiva -. A Fundação manteve a sua colaboração 
no projeto onde é abordada a ética do cuidado, interseccionalidade de bases 
feministas e apoiou a concretização de Audições Públicas. Participa ainda nas 
Reuniões de pesquisa Cubatão/FAPESP. 
 
O projeto desenvolve uma pesquisa participativa desenvolvida na Vila dos 
Pescadores, em Cubatão (SP), sobre os impactos da pandemia e do período 
pós-pandémico nas condições de vida e no cuidado em saúde. Com enfoque na 
Educação Permanente em Saúde, destaca o protagonismo de mulheres, jovens 
e crianças, valorizando práticas solidárias, saberes comunitários e formas 
coletivas de resistência, afirmando o cuidado como prática política e a produção 
de conhecimento como compromisso com a transformação social. 
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Eixo 3 – Projeção da Fundação e do legado junto do público.  
 
Este eixo integra a preparação e divulgação sistemática das atividades da 

Fundação, bem como a valorização e disseminação do legado intelectual e da 

ação de Maria de Lourdes Pintasilgo. Inclui, igualmente, a promoção dos 

princípios da Qualidade de Vida e da filosofia do Cuidar o Futuro, assim como o 

reconhecimento e valorização da ação das mulheres na sociedade. 

- Campanhas próprias em redes sociais 

 

Foram desenhadas novas campanhas, pensadas de forma a serem 

atemporais e com uma mensagem forte, ligada ao pensamento e ação de 

Pintasilgo e à Agenda Cuidar o Futuro, de forma a poderem vir a ser 

usadas em outros momentos e dinâmicas em atividades levadas a cabo 

pela Fundação ou com a sua colaboração.  

. Celebração do aniversário de nascimento de Maria de Lourdes 

Pintasilgo: 
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- Campanhas em parceria 
 
A Fundação Cuidar o Futuro e o Graal Portugal publicam, no âmbito da 

comemoração dos 50 anos do 25 de abril, um texto inédito de Maria de 
Lourdes Pintasilgo, datado de 1975 e intitulado Carta aberta às Mulheres 
do País de Abril. 
 
Como MLP (assim assina a carta), perguntamos hoje, de novo: “Que 
faremos, mulheres do país de abril?” Com MLP, reforçamos hoje o 
potencial subversivo da intervenção das mulheres: “Sabemos que somos 
força coletiva, porque para nós não conta o prestígio pessoal, nem o 
vedetismo fácil, nem nunca ninguém em nós investiu um messianismo 
salvador. (...) Sabemos também que chegou o tempo de se ouvirem na 
história palavras diferentes, de trazermos para o tempo de hoje os valores 
que só são nossos porque ainda os não pudemos partilhar e tornar 
universais. Diremos o novo embora em retalhos. Cantaremos a canção 
embora em versos soltos. Criaremos novas relações sociais embora sem 
programas e sem planos. Precisamos de um tempo liberto.” 
 

 

   

https://www.facebook.com/graalpt?__cft__%5b0%5d=AZbIte_aCcznA9nqoB1R51fkrgvC5ok7v5GpKNy2_-S7BdsYnYByT9niaNZJaNU0opBNOD7hsX3HCnizcJ0syno2zOWp_ZaYKydRjq8A5OTatF5W96UVfHrqgIn-KH_KSfqvJq0CWHz2X1j5NGjW17hBLCibv_gZUDXV63hwY3YM0CSsRGQRjaJ1H8TnG9EkOng&__tn__=-%5dK-R
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- Efemérides: 

. Por ocasião do 8 de março #8M2025 
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Foi mantido o sítio da FCF - https://fundacaocuidarofuturo.pt e também o 
www.arquivopintasilgo.pt . A presença da Fundação online é complementada 
com a página de Facebook (onde o número de seguidores se situa nos 1200, 
maioritariamente na faixa etária entre os 25 e os 54 anos, dos quais 80% 
continuam a ser mulheres, na sua maioria da cidade de Lisboa). 
 
 
Eixo 4 – Avaliar e promover as potencialidades do Alto da Praia como meio 
de promoção dos fins da Fundação e como meio de obtenção de 
sustentabilidade. 
 
O Alto da Praia constitui um espaço estratégico para a concretização da missão 

da Fundação Cuidar o Futuro, assumindo uma função multidimensional: acolhe 

o Secretariado da Fundação, funciona como espaço de desenvolvimento de 

atividades próprias e em parceria, promove encontros e momentos de reflexão, 

e integra uma vertente de alojamento local, cuja receita contribui para a 

sustentabilidade financeira das atividades da FCF. 

Em 2025, a Fundação iniciou um processo estratégico de (re)pensar o espaço e 

as suas valências. Está inerente a este processo a visão de um espaço com 

vocação de centro cultural aberto ao território e às comunidades locais, em 

articulação com entidades e autoridades da região. O estudo conjunto com um 

https://fundacaocuidarofuturo.pt/
http://www.arquivopintasilgo.pt/
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atelier de arquitetura é assim destinado a criar para uma estratégia de 

intervenção que visa impulsionar as causas fundamentais da Fundação e 

reavivar e atualizar o AP como espaço de pensamento, debate e divulgação dos 

princípios fundamentais da Fundação. 

Prosseguiram igualmente os contactos com potenciais parceiros para a 

concretização de intervenções de reabilitação e adaptação ecológica da 

propriedade, bem como para a retoma do Programa Ambiental de 

Sustentabilidade Ecológica. 

 

 

 

 

Lisboa, 20 de abril de 2026 
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ANEXO 

 

Exercício de 2025 

 

1. Identificação da entidade: 

1 – Designação da entidade: 

A Fundação Cuidar o Futuro, é uma instituição sem fins lucrativos, foi constituída por escritura pública 
de 13 de julho de 2001 pela associação GRAAL com o número de pessoa colectiva 505 245 345. 

2 – Sede: 

Rua Luciano Cordeiro, 24 – 6º A, em Lisboa. 

3 – Natureza da actividade: 

A Fundação foi criada com o fim de elaborar propostas de pensamento e de acção para o futuro, 
enraizadas nos valores espirituais que caracterizam a associação fundadora e inspiradas pela teoria e 
experiência da “cultura do cuidado” desenvolvida pelas mulheres. Os domínios de actuação constam 
do artigo 3º dos estatutos da Fundação. 

As quantias apresentadas nas notas seguintes são referidas em euros. 

As notas não mencionadas não se aplicam à Entidade ou respeitam a factos ou situações não 
materialmente relevantes ou que não ocorreram no exercício de 2024.   

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras: 

2.1 – Referencial contabilístico utilizado: 

As demonstrações financeiras encontram-se preparadas de acordo com a Norma Contabilística e de 
Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei 
nº 36-A/2011 de 9 de março. 

 

No anexo II do referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização Contabilística para Entidades 
do Sector Não Lucrativo é composto por: 

• Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF). 

• Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) - Portaria nº 105/2011 de 14 de março. 

• Código de Contas (CC) – Portaria nº 106/2011 de 14 de março. 

• NCRF-ESNL – Aviso nº 6726-B/2011 de 14 de março. 

 

 



 
 
 
 
 

2 
 

 

 

2.2 – Indicação e justificação das disposições do ESNL que, em casos excepcionais, tenham sido 
derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras. 

Não foram derrogadas quaisquer disposições do ESNL. 

 

2.3 – Indicação e comércio das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos 
não sejam comparáveis com os do exercício anterior: 

As contas do balanço e da demonstração dos resultados são comparáveis com as do exercício anterior. 

 

3. Principais políticas contabilísticas: 

3.1 – Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras: 

As demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 
Demonstrações Financeiras (BADF) 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar no futuro 
previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir 
consideravelmente o nível das suas operações. Para as ESNL, este pressuposto não corresponde a um 
conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da actividade de prestação de serviços ou 
à capacidade de cumprir os seus fins. 

Os efeitos das transacções e dos outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 
(satisfeitas as definições e os seus critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, 
independentemente do momento dos pagamentos ou do reconhecimento) sendo registados 
contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se 
relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e 
gastos registados nas respectivas contas das rubricas “Devedores e credores por acréscimo” e 
“Diferimentos”. 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da 
apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, excepto quando ocorrem 
alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas 
neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes. 

A relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A materialidade dependente 
da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou inexactidão 
influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações 
financeiras influenciarem itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua 
apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevantes para que 
sejam discriminados nas notas deste anexo. 

Devido à importância dos activos e passivos serem relatados separadamente assim como os gastos e 
rendimentos, estes não devem ser compensados. 
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A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito ao 
período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas 
devem ser levadas a efeito de maneira consistente em toda a Entidade ao longo do tempo e de 
maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias 
comparativas afectadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

a) A natureza da reclassificação; 

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e: 

c) Razão para a reclassificação. 

A Entidade optou pelas bases de mensuração abaixo descritas. 

3.2 – Políticas de reconhecimento e mensuração 

Activos fixos tangíveis 

Os bens adquiridos são mensurados ao custo de aquisição, o qual inclui as despesas adicionais de 
compra. Posteriormente são mantidos ao custo histórico líquidos das respectivas depreciações e 
perdas por imparidade acumuladas. 

Com exceção da rubrica Edifícios que não é depreciado, as depreciações dos equipamentos são 
efectuadas tendo por base as taxas definidas fiscalmente, sendo que a Entidade considera que 
reflectem adequadamente a vida útil estimada dos bens, sendo apresentadas como segue: 

Equipamento básico      10-15 anos 

Equipamento administrativo        3-10 anos 

 
 
 

Valores a receber 

Os valores a receber são inicialmente mensurados ao custo, podendo posteriormente ser reduzidos 
pelo reconhecimento de perdas por imparidade, sendo esta perda apenas reconhecida quando existe 
evidência de que a Entidade não receberá a totalidade dos montantes em dívida. 

Caixa e equivalentes de caixa 

A caixa e seus equivalentes englobam os valores registados no balanço com maturidade inferior a doze 
meses a contar da data de balanço onde se incluem a caixa e as disponibilidades em instituições de 
crédito. 
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Fundos patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos activos após dedução dos passivos.  

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

• fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros; 

• fundos acumulados e outros excedentes; 

• subsídios, doações e legados que o Governo ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a 

cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo. 

Rendimentos e gastos 

Os rendimentos e gastos são registados no período a que se referem independentemente do seu 
pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio de contabilidade em regime de acréscimo. As 
diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas são 
registadas nas rubricas de Outros activos ou passivos conforme sejam valores a receber ou a pagar. 

 

Subsídios governamentais 

Os subsídios governamentais são reconhecidos inicialmente quando existe uma certeza razoável que 
o subsídio será recebido e que a Entidade irá cumprir com as condições associadas à atribuição do 
subsídio. 

 

Os subsídios que compensam a entidade pela aquisição de um activo são reconhecidos inicialmente 
no capital próprio e registados em resultados numa base sistemática de acordo com a vida útil do 
activo. 

Os subsídios que compensam a entidade por despesas incorridas são reconhecidos inicialmente como 
diferimento (passivo) e registados na demonstração de resultados numa base sistemática, no mesmo 
período em que as despesas são reconhecidas. 

Provisões 

Periodicamente, a Entidade analisa eventuais obrigações que advenham de pretéritos acontecimentos 
e dos quais devem ser objecto de reconhecimento ou divulgação. Assim, a Entidade reconhece uma 
Provisão quando tem uma obrigação presente resultante de um evento passado e do qual seja 
provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um exfluxo que seja razoavelmente estimado. 

O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar a 
obrigação é o montante que a Entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos e 
incertezas intrínsecos à obrigação. 

Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam reflectir melhor a 
estimativa a essa data. 

Por sua vez, os Passivos Contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, no 
entanto são divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo de recursos que incorporem  
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contributos para o desenvolvimento das actividades presente e futuras da entidade. Tal como os 
Passivos Contingentes, os Activos Contingentes também não são reconhecidos nas demonstrações 
financeiras, ocorrendo a sua divulgação apenas quando for provável a existência de um influxo. 

Estado e outros entes públicos 

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, incluí as tributações 
autónomas sempre que estas existam. 

Nos termos do nº 1 do art.º 11 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas 
(CIRC) estão isentos de imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC) “os rendimentos 
directamente derivados do exercício de actividades culturais, recreativas e desportivas”: 

Porém, de acordo com o nº2 do referido artigo, “só pode beneficiar associações legalmente 
constituídas para o exercício dessas actividades e desde que se verifiquem cumulativamente as 
seguintes condições: 

a). Em caso algum distribuam resultados e os membros dos seus órgãos sociais não tenham, por si ou 
interposta pessoa, algum interesse directo ou indirecto nos resultados de exploração das actividades 
prosseguidas; 

b) Disponham de contabilidade ou escrituração que abranja todas as suas actividades e a ponham à 
disposição dos serviços fiscais, designadamente para comprovação do referido na alínea anterior.” 

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção, de acordo com a legislação e vigor, durante 
um período de quatro anos (dez anos para Segurança Social, até 2000, inclusive, e cinco anos a partir 
de 2001), excepto quando estejam em curso inspecções, reclamações ou impugnações. Nestes casos, 
e dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Ou seja, as declarações fiscais 
da Entidade dos anos de 2021 a 2024 poderão estar sujeitas a revisão. 

 

4. Fluxos de caixa: 

4.1 – Comentário do Conselho de Administração sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e 
seus equivalentes que não estão disponíveis para uso: 

Não existem saldos indisponíveis para uso. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

6 
 

 

 

4.2 – Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários: 

Descrição 2025 2024 

      

Numerário 97,75  5,36  

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 23 222,07  19 180,48  

Outras disponibilidades 0,00  0,00  

Caixa e seus equivalentes 23 319,82  19 185,84  

      

Caixa e depósitos bancários constantes do balanço 23 319,82  19 185,84  

      

Saldos credores de depósitos evidenciados no passivo 0,00  0,00  

      

 

5. Activos fixos tangíveis: 

5.1 – Divulgações por cada classe de activos fixos tangíveis escriturados no início e no fim do período 
de 2025: 

Descrição 
Saldo 

Aquisições/Doações 
Reavaliação Abates 

Saldo 

1-jan-2025 31-dez-2025 

            

Terrenos e recursos naturais 239 435,00        239 435,00  

Edificios e outras construções 718 305,00        718 305,00  

Equipamento básico 76 660,18        76 660,18  

Equipamento administrativo 14 588,02        14 588,02  

Outros activos fixos tangíveis 7 665,79        7 665,79  

Total 1 056 653,99  0,00  0,00  0,00  1 056 653,99  

Depreciaçoes acumuladas           

        

Edificios e outras construções 24 699,15  0,00  0,00  0,00  24 699,15  

Equipamento básico 76 660,18  0,00  0,00  0,00  76 660,18  

Equipamento administrativo 14 588,02  0,00  0,00  0,00  14 588,02  

Outros activos fixos tangíveis 7 665,79  0,00  0,00  0,00  7 665,79  

Total 123 613,14  0,00  0,00  0,00  123 613,14  
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Com exceção da rubrica Edifícios que não é depreciado, as Bases de mensuração utilizadas dos activos 
fixos tangíveis têm uma vida útil finita, sendo utilizado o método da linha recta no registo das 
amortizações, imputadas numa base sistemática pelo período de vida útil que estimámos conforme 
descrito na Nota 3.2. 

5.2 – Existências e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia 
de passivos: 

Não existe qualquer restrição à titularidade de ativos fixos tangíveis. 

 

6. Fundos patrimoniais: 

Os movimentos ocorridos no exercício nos fundos próprios apresentam-se no seguinte quadro: 

Descrição 
Saldo 

Aumentos Diminuições 
Saldo 

1-jan-2025 31-dez-2025 

          

Fundos 182 956,57      182 956,57  

Outras variações nos Fundos Próprios 89 008,77      89 008,77  

Outros excedentes de revalorização 774 783,43      774 783,43  

Resultados transitados (103 253,00)   (3 099,82) (106 352,82) 

Resultado líquido do período (3 099,82) 6 102,92    3 003,10 

Total 940 395,95  6 102,92  (3 099,82) 943 399,05  

 

7. Fornecedores e outras contas a pagar: 

7.1 – Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas contabilísticas 
utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes paras a compreensão das 
demonstrações financeiras. Categorias de activos e passivos financeiros: 

Os instrumentos financeiros detidos pela Entidade encontram-se mensurados ao custo ou custo 
amortizado, menos qualquer perda por imparidade, ou, nos casos aplicáveis, ao justo valor, com as 
alterações de justo valor a serem reconhecidas na demonstração dos resultados. 

O detalhe da rubrica de fornecedores apresenta-se como segue: 

Natureza 2025 2024 

      

Fornecedores conta corrente 1 081,39  1 088,00  

      

Total 1 081,39  1 088,00  
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O detalhe da rubrica de outras contas a pagar apresenta-se como segue: 

Natureza 2025 2024 

      

Credores diversos 11 394,82  11 928,65  

      

Total 11 394,82  11 928,65  

      

 

8. Rendimentos e Ganhos: 

Vendas e serviços prestados   
Descrição 2025 2024 

      

Serviços Alojamentos Local 76 753,72  62 710,75  

Taxa turistica municipal 3 410,00  2 346,00  

Total 80 163,72  65 056,75  

      

   

Subsídios à exploração 
  

Descrição 2025 2024 

      

Donativos monetários correntes 0,00  182,39  

      

Total 0,00  182,39  

      

 

9. Fornecimentos e serviços externos: 

Natureza 2025 2024 

      

Trabalhos especializados 4 895,83  7 063,09  

Honorários 36 578,41  20 521,93  

Conservação e reparação 2 211,79  5 732,85  

Materiais 1 060,90  2 818,99  

Energia e fluidos (electricidade, gás e água) 6 921,04  8 992,00  

Deslocações e estadas 1 229,08  729,15  

Limpeza, higiene e conforto 5 272,88  5 223,82  

Outros (seguros, comunicações, etc) 2 488,55  2 224,27  

      

Total 60 658,48  53 306,10  
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10. Acontecimentos após data do balanço: 

10.1 – Autorização para emissão: 

a) Data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem 
as autorizou. 

O Conselho de Administração autorizou a emissão das demonstrações financeiras na data 
estipulada no relatório de gestão. 

b) Indicação sobre se os proprietários, ou outros, tem o poder de alterar as demonstrações 
financeiras após esta data. 

A Fundadora detém o poder de alterar as demonstrações financeiras após a data acima referida 

 

10.2 – Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço. Indicação sobre se foram 
recebidas informações após a data do balanço acerca de condições que existam à data do balanço. Em 
caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas informações, foram actualizadas as divulgações que 
se relacionam com essas condições. 

Não existiram situações significativas que alterem a posição financeira relatada. 

 

 

 Conselho de Administração    Contabilista Certificada nº 80072 



Fundação Cuidar o Futuro

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

RUBRICAS

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 5.1 933 040,85 933 040,85

Subtotal 933 040,85 933 040,85

Activo  corrente

Clientes 0,00 0,00

Estado e outros Entes públicos 1 243,90 1 821,00

Caixa e depósitos bancários 4.2 23 319,82 19 185,84

Subtotal 24 563,72 21 006,84

Total do Activo 957 604,57 954 047,69

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Fundos 6 182 956,57 182 956,57

Resultados transitados 6 (106 352,82) (103 253,00)

Outros Excedentes de Revalorização AFT 6 774 783,43 774 783,43

Outras variações nos fundos patrimoniais 6 89 008,77 89 008,77

Resultado Liquido do período 3 003,10 (3 099,82)

Total do fundo de capital 943 399,05 940 395,95

Passivo

Passivo corrente

Fornecedores 7 1 081,39 1 088,00

Estado e outros Entes públicos 1 729,31 635,09

Outras contas a pagar 7 11 394,82 11 928,65

Subtotal 14 205,52 13 651,74

Total do Passivo 14 205,52 13 651,74

Total dos fundos próprios e do passivo 957 604,57 954 047,69
  

Contabil. Certificada nº 80072

Notas

Datas

A Administração

31/12/2025 31/12/2024



Vendas e serviços prestados 8 80 163,72 65 056,75

Subsidios, doações e legados à exploração 8 0,00 182,39

Fornecimentos e serviços externos 9 (60 658,48) (53 306,10)

Gastos com Pessoal (12 264,92) (10 898,94)

Outros rendimentos e ganhos 1 259,36 0,00

Outros gastos e perdas (4 745,81) (4 133,92)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 3 753,87 (3 099,82)

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 3 753,87 (3 099,82)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos 3 753,87 (3 099,82)

Imposto sobre o rendimento do exercício 20% 750,77

Resultado liquido do período 3 003,10 (3 099,82)

Contabil. Certificada nº 80072

PERÍODOS

Notas

A Administração

Fundação Cuidar o Futuro

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

2025 2024
RENDIMENTOS E GASTOS



Vendas e serviços prestados 80 163,72 65 056,75

Custo das vendas e serviços prestado

Resultado bruto 80 163,72 65 056,75

Outros rendimentos 1 259,36 182,39

Gastos administrativos e de estrutura (77 669,21) (68 338,96)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 3 753,87 (3 099,82)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos 3 753,87 (3 099,82)

Imposto sobre o rendimento do exercício 750,77 0,00

Resultado liquido do período 3 003,10 (3 099,82)

Contabil. Certificada nº 80072 A Administração

Fundação Cuidar o Futuro

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÔES

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Notas

PERÍODOS

2025 2024
RENDIMENTOS E GASTOS



DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 Unidade Monetária: Euros

2025 2024

Fluxos de caixa das atividade operacionais - método direto
Recebimentos de clientes  e associados 85 485,93 69 658,10
Pagamento a fornecedores (65 247,96) (52 218,10)
Pagamentos ao pessoal (12 714,46) (11 534,03)

Caixa gerada pelas operações 7 523,51 5 905,97
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento - (220,15)
Outros recebimentos/pagamentos (3 389,53) (4 066,17)

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 4 133,98 1 619,65

Fluxos de caixa das atividade de investimento
Recebimentos provenientes de:
Juros e rendimentos similares

Fluxos de caixa das atividade de investimento (2) - -

Fluxos de caixa das atividade de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Juros e gastos similares

Fluxos de caixa das atividade de financiamento (3) - -

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 4 133,98 1 619,65
Efeito das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período 4 19 185,84 17 566,19
Caixa e seus equivalentes no fim do período 4 23 319,82 19 185,84

Contabil. Certificada nº 80072

RUBRICAS Notas
PERÍODOS

Fundação Cuidar o Futuro

A Administração



Euros

Fundos 
Excedentes 

Técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Execedentes de 

revalorização

Outras variações 

nos Fundos 

Ptrimoniais

Resultado líquido 

do período
Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 1 182 956,57 - - (104 081,16) 774 783,43 89 008,77 828,16 943 495,77 943 495,77

ALTERAÇÕES NO PERÍODO
Primeira adoção de novo refrencial contabilístico
Alterações de políticas contabilísticas
Diferenças de conversão de demonstrações financeiras
Realização do excedente de revalorização de ativos fixos tangíveis e intangíveis
Excedentes de realização do excedente de revalorização de ativos fixos tangíveis e intangíveis
Ajustamentos por impostos diferidos
Outras alterações reconhecidas nos Fundos Patrimoniais - -

2 - - - - - - -

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 (3 099,82) (3 099,82) (3 099,82)

RESULTADO EXTENSIVO 4=2+3 (3 099,82) (3 099,82) (3 099,82)

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO
Fundos
Subsídios, doações e legados
Outras operações 828,16 (828,16)

5 - - - 828,16 - (828,16) - -

POSIÇÃO NO FIM DO ANO 6=1+2+3+5 182 956,57 - - (103 253,00) 774 783,43 89 008,77 (3 099,82) 940 395,95 940 395,95

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS NO PERÍODO 2024

Fundação Cuidar o Futuro

DESCRIÇÃO Notas

Fundos Patrimoniais atribuidos aos instituidores da entidade-mãe

Total dos Fundos 

Patrimoniais

-



Fundação Cuidar o Futuro

Euros

Fundos 
Excedentes 

Técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Execedentes de 

revalorização

Outras variações 

nos Fundos 

Resultado líquido 

do período
Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 6 182 956,57 - - (103 253,00) 774 783,43 89 008,77 (3 099,82) 940 395,95 940 395,95

ALTERAÇÕES NO PERÍODO
Primeira adoção de novo refrencial contabilístico
Alterações de políticas contabilísticas
Diferenças de conversão de demonstrações financeiras
Realização do excedente de revalorização de ativos fixos tangíveis e intangíveis
Excedentes de realização do excedente de revalorização de ativos fixos tangíveis e intangíveis
Ajustamentos por impostos diferidos
Outras alterações reconhecidas nos Fundos Patrimoniais - -

7 - - - - - - -

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 3 003,10 3 003,10 3 003,10

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 3 003,10 3 003,10 3 003,10

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO
Fundos
Subsídios, doações e legados
Outras operações (3 099,82) 3 099,82

10 - - - (3 099,82) - 3 099,82 - -

POSIÇÃO NO FIM DO ANO 6+7+8+10 182 956,57 - - (106 352,82) 774 783,43 89 008,77 3 003,10 943 399,05 943 399,05

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS NO PERÍODO 2025

-

DESCRIÇÃO Notas
Fundos Patrimoniais atribuidos aos instituidores da entidade-mãe

Total dos Fundos 

Patrimoniais










